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ík cidade de Campina <*r»«
de.
II

Conclui mos o nosso primeiro artigo dizen-

(Io que o orçamento da câmara municipal

desta cidade continha diversas verbas de

receitado interesso gorai, as quaes nunca

tiveram applicaçao por serem proferidas as

do interesse meramente particular ou indivi-
dual.

E' assim que vemos existir desdo o anno

passado uma verba para illuminàção publica
sendo para ella destinada renda ospécial, que
e o imposto dè um mil reis annualmente so-

bre cada casa no perymetro da cidade, li até

hoje nem ao menos íoi iniciado esse beneficio

publico.
Comprehcndomos perfeitamente, que dito

mposlo, não podendo render quantia supori-

ora quinhentos mil reis, éella .nsuflloionto

para eolloeação dos postes e lampeões e eus-

tòio tía illumiuaçãa em toda a cidade; mas po-
dia-se, polo menos, inicial-a nas principães
ruas e praças; e este principio, alem do bo-

imíieio geral, que já delle resultaria, seria

um incentivo liara os contribuintes, vendo o

seu dinheiro bem empregado.
já houve aqui, nas praças da Independeu-

cia e Municipal e ru ido Seridò, uinaillumi--

nação parlieular, beneficio este que infeliz-
mente durou pouco tempo; e nos informam
(pie os donos do seu material, isto è, dos pos-
tes e lampeões, os cedem gratuitamente á

:amara, contanto que dè-se principio á illu-

miiíaçao da cidade.
% o (pie tem leito a câmara c o seu procu-

rador V
Nada.
E' para lastimar tanta indilíercnça !

\] ma. ou tra verba de despeza do ornamento

municipal è a que se refere á arborisaçao

das praças cruas.
È' esta lambem uma medida ria maior con-

veniencia publica e dc toda a urgência; porque
alem do aformoseamento da cidade resulta

delia condições hygienicas, geralmente recla-

mudas.
As despezas com este serviço publico são

diminutas; entretanto a câmara tem sidoin-

dulerente a elle, como a tudo mais; eo seu

fiscal nem ao menos por deseníado de sua a-

pathia, quizaíndá plantar uma arvore sequer.

Esta inditíerença da nossa edilídade não

diz respeito somente á appliçaçáo de suas

rendas; vè-se também em um ramo impor-

tantissimo de sua administração, e no qual,
em logar de despeza, ha receita,

O alinhamento das novas ruas, (pie vão se

formando é de causar pasmo.
O fiscal que representa o papel de enge-

nheiro cordeador, pareço que tem horor ás

li [dias rectas; a sua cordeaçáo é cheia de

curvas, formando as vezes completos zig-

zags.
Calcule-se quantos encargos no futuro para

os particulares e para uma administração mu-

nicipal que decida-sa a cumprir os seus de-

veros.. ¦
Os proprietários serão obrigados, uns a la-

zer avançar as frentes de suas casas e ou-

tros a recuai-as, alem de ilesappropriaçòes

forçadas.
A iniciativa particular, comparada com este

estado de inditíerença geral da nossa edili-

dade e de seus empregados, será assumpto

para outro artigo.

se na tarde de 28, sem que encontrasse uma só

autoridade policial, que quizesse proceder.)
corpo de delicio em suas oííensas physicas 1

Duas outras victimas da policia, morado--

ras no logar Caia, procuraram a visinha vil-

Ia de Alagõa-Nova, e lá, segundo nos consta,

foram procedidos autos do corpos de delidos

uas suas contusões, produzidas também por

golpes de sabres.
1'odos os pacientes se queixam de saque

Vaud-iUsíu > d* policia.
Coni esta epigraphe noticiámos nagazeti-

lha do numero passado desta folha as barba-

ras violências, praticadas pela policia, no dia

27dop. passado mez de Fevereiro, - nos

logares - João Ferreira, -Cajá e Mulungu,

deste termo.
Já se achando o nosso jornal prestes a en-

irar para o prelo, não tivemos tempo de es-

pUrar por mais amplos esclarecimentos das

secnas do sangue e de completo meiiospreso

das leis, dadas naquelles logares.
)is victimas.

No (Uai.0 do corrento compareceram em

nosso escriplorio duas das victimas da poli-

cia desta cidade.
Manoel Firmino, simi-branco, represou-

tando ter quarenta annos de idade, casado,

agricultor, tinha diversas contusões de forma

allongada no dorso e no peito; sendo que na

extremidade superior de uma dessas contu-

sôcs havia um ferimento em uma das clavi-

cuias; as palmas de suas mãos estavam a-

zuladas e doridas.
Declarou que o delegado João Câmara ti-

„ha-lhe ódio por ter elle paciente servido co- praticado.em suas casas^.

mo testemunha ern um processo contra ~-

sentenciado Cândido de Queiroz, protegido do

mesmo delegado; e que solírera a surra de

sabre e palmatória no logar Cabaças, em ca-

sa do próprio delegado para onde íòra levado

preso; repetindo sempre este, quando elle

paciente recebia os golpes, as palavras co-

nheça cabra, qaeeu sou o delegado !

(iahmio Mororò, representando ter a mes-

ma idade, casado, agricultor; declarou que
acordou na madrugada do dia 27 pelo rumor

que fizeram o cadete, commandante do des-

tamente, e seus soldados, invadindo sua casa;

o simi-uú íoi arrancado do seu leito, onde es-

lava com sua mulher, e barbaramente espan-

eado a golpes de sabre.
Conduzido preso para casa do delegado ,1o-

ão Calará, lá foi posto em liberdade.

Apresentava elle diversas contusões no

dorso e no peito, assim como um ferimento

sobre o nariz.
E' foreirodo chefe liberal, tenente coronel

João Lourenço Porto, sendo o movei do cri-

me praticado pelo delegado, exercer elle uma

vingança contra o mesmo tenente coronel.

Na oceasião em que compareceram em

nosso escriplorio as duas victimas, achavam-

se presentes diversas pessoas, entre as (pia-

es os deputados proviuciaes, tenente coronel

Luiz Antônio de Sousa e capitães Sulpicio

Torres Villar e Manoel Gomes dos Santos; os

quaes as examinaram também, cheios dehor-

''"Manoel 
Firmino e Galdino Mororò foram se

apresentar depois disto ao digno juiz de d.-

m^ mm & mm™mmk
(;,asto o qual ordenou em oflicio ao subde-

Legado desta cidade, quo procedesse aos res-

nectivos corpos de delidos.
Consta-nos (pie o subdelegado José da

Motta Correia procedera nesse dia o corpo de

delicio em uma das victimas, adiando para

o dia 2 do corrente o .da outra; e (pie paia

ncnlVüiii dos ditoscorposdedelictosíòra nome-

adu perito o único facultativo existente nesta

cidade, o dr. Chateaubriand Bandeira de Mel-

Io! ..
Km Francisco Alves de Menezes, verifica-

mos as mesmas contusões, produsidas pelos

sabres dos soldados; sendo elle o primeiro

paciente (pie se apresentou nesta cidade, ou-

de chegou desde a tarde do dia 27; retirando-

\ perversidade que presidiu a semelhan-

tes violências praticadas pelo delegado João

Câmara, e pelo cadete commandante da íor-

ça aqui destacada, causaram a maior indig-

nação publica.
_ E' um escândalo nunca visto ! Poderão

ficar impunes taes autoridades'!!
Esta pergunta è feita constantemente pe-

Ias pessoas mars conceituadas desta cidade;

ainda mais revoltadas com o cynismo com

que o delegado João Câmara respondia aos

tl„ooaccuSavam.1odia2Jocoi-i-ente,nata-
ra desta cidade:

_ Para que tanto barulho com o ensino '

que dei a uns cabras !

Não se commenta semelhante modo de u-

ma autoridade ostentara pratica de um cri-

me.

Dissemos que ao sr. vigário Salles cabe

ta.nl.cnl.xlaa.-esi.OhsaWlula.lcd.la.-sbav-
baridadès; fo-S-»* dl,! <$&?. SP^
delegado João Câmara e ao promotor pubi-

co sobrinho do Presidente do Conselho de Mi-

nislros; é o conselheiro de ambos; o o conti-

nuador da política do extermínio do sr. dr..

Trilldade, juiz de direito da capital, de quem

é seu logar-teuento nesta comarca.

Campina-Grande está íòra da le».

\praz ao governo do sr. João Alfredo barba-

Hsar a Parahvba. Assassinatos o espancamen-

tos por toda a parte e a sua policia constante-

mente a provocar o povo por acto, de vanda-

lismo.ai-cagi.-comaiorçacmdetadossc»,
direitos.

Temos diante de nòs o abysmo.

Neíámdá situvçao!.

~~^?íir.ÃrscíÊtrnncA. _
pAle<mt»to$ia-

u Noticiamos hontem haver sido a-

chada na comarca de Campina Grande,

da Provincia da Parahyba, uma jasida
de ossos colossaes da qual Sorào extra-

hidos dous dentes inteiros, cada um do

peso de um kilogramma, o o íraçmen-

io de uma manclíbula do grandes di-
i
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passeia,"dó Sei^táò; . ,
liiensòes. Foi feita a descoberta na lo-
calidade denominada Lagoa da Telha,
em terras do capitão Benjamim Gomes
do Albuquerque Maranhão, ao ser es-
cavado um grande tanque. Os dous
dentes forão depositados no escriptorio
da Gazeta do Sertão, a qual suggerin-
do a hyothese de pertencerem taes ossos
ao Palceolherium magnitm, de Cuvierj
animal do período eoceno (o\\ tercíario
antigo), afirma serem numerosas em
Campina Grande as jazidas de ossos
fosseis.

« Também de terrenos de Campina
Grande forão desenterrados, ha tem-

pos, importantes ossos íossiíisados que
não sabemos tenliào sido recolhidos a
estabelicimonto scientiíico. Para o
Musèo Nacional náo vierão; espalha-
rão-se provavelmente por mãos de par-
ticulares que os possuem como objectos
de mera curiosidade, e talvez os tenhão
cedido, inconscientes do seu valor, a a-

gentes de estabelecimentos estrangeiros.
Com os artefactos cerâmicos de Ma-

rajó deu-se o mesmo por muito tempo.
Á ilha foi muito explorada por visitan-

tes estrangeiros até que por louvável
deligencia do Sr. Ladisláo Netto, pou-
de o Musèo Nacional adquirir parcos
meios para alli eífectuar escavações e
recolher os preciosos exemplares cera-
micos que o estabelecimento hoje pos-
sue. Agora mesmo emprega-se alli em
semelhante trabalho o Sr. Rumbelsper-

ger, naturalista do Musèo.
« Temos sido muito descuidosos. A

fauna fóssil do Brazil é notoriamente
abundante, e entretanto, é apenas re-

presentada no nosso único Musèo por
montão de ossos, alguns de grandes di-
mensões, achados aqui e acolá por par-
ticulares, sem que jamais nenhuma es-
cávação tenha sido feita methodicamen-
te por parte daquelle estabelecimento.

O único grande esqueleto fóssil, que
possuímos no Musèo Nacional, o do So-
lidotherium, foi-nos oílerecido pelo sa-
bio Bitrmeister, director do Musèo de

. Bucnos-Ayres. Ao passo, que sob a
esclarecida direcção deste eminente pa-
leontologo, a grande fauna fóssil do ter-
ritorio argentino é representada por va-
rios exemplares notáveis, náo temos nós
nenhum esqueleto dos mamíferos fosse-
is cujos restos jazem em grande cópia
no sub-sola dos nossos valles,

(( Antigas ínstruceòes dadas aos en-

genheíros oecupavão-se deste objeeto.
Náo sabemos se cahirão em desuso ma-
is certo é cpie não tèm ellas produzido
nenhum resultado. Em qualquer paiz
culto onde se anunciasse descoberta i-

gual à de Campina Grande,, far-se-hia
logo sobPestar na perfuração do tanque
e especialistas não tarclarião a apresen-
tar-se alli incumbidos pelo governo de
realisar escavações scientificamente de-
rígidas c orientadas.

« Invocaremos para este ponto a at-
tenção do governo Imperial. As nações
não vivem somente para interesses ma-
teríaes. O Brazil tem já por vários as-

pectos contribuído para o adiantamento
das sciencias e deve continuar a iazè-
Io* Não mv& grande o sacrifício de fa-

omens competenteszer examinar poi
os depósitos fosseis (pie se contáo nu-
morosos em Campina-Grado. Desde cpie

possuímos Müsèq Nacional çoni secção
especial para investigações paleontolo-
gicas, é preciso habilita-Io a preencher
cabalmente o importante papel que a
sciencia lhe assignala por bem da res-
tauraoão da fauna fóssil. ))

(Do Jornal do Commercio.)

TartTFõ bepõbl icaü"o
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Meu cíiaro Dr. Jrineu.
Em minha carta anterior eu lhe

disse, que desde os meus 15 annos eu
havia formado minhas convicções repu-
blicanas, e que, desde então até hoje,
a reflexão o a apreciação dos factos não
tèm feito sináo robustocor o tornar in-
abalaveis essas mesmas convicções.
Pois bem, é preciso quo hoje ou lhe dé
as rasões de tudo isso: é preciso cpie eu
lhe diga porque sou republicano, e
porque é que entendo que o Brazil náo
pode escapar á ruina total que o amea-
ça, que o attralie como um iman fatal,
e para a qual elle se precipita n'uma
carreira vertiginosa, som uma reforma
radical em suas instituições, no sentido
republicano, sem arrancar de seu seio
a arvore damninha da instituição mo-
narebica.

Eli vejo com orgulho brilharem
no seio do partido liberal estadistas de
subido merecimento, caracteres honra-
dos, corações patrióticos; e lastimo com
tristeza que elles náo tenhão podido
fazer ao paiz todo o bem que desejão o
para o qual sobráo-lhes capacidade e
habilitações. Mas, porque não o tèm
podido elles realisar? Simplesmente
porque uma forca superior os tem im-
pedido o embaraçado; e essa, força não
tem sido outra sinão esse principio cor-
ruptor, deletério, profundamente! ego-
isfa e essencialmente destruidor das
forças vivas de uma nação — a monar-
chia.

Aos nossos homens não falta boa
vontade, lionestida.de, habilitações e
saber; absolutamente não: o que lhes
tem faltado é essa força moral invencí-
Vcl, que resulta do apoio e.ííicaz da na-
ção, da identificação completa e inciis-
solúvel entre o povo e seus chefes po-
liticos. Pois náo é verdade, que no
principio de nossa existência política
nós tivemos homens de estatura agi-
gantada, de virtude cívica inexeodivel,
que quizerani promover o engrandeci-
mento do,Brazil?

V. sabe, que nós os tivemos.
Mas, para realisar seus generosos

intuitos, esses homens tiverão necessi-
dade de arcar contra a omnipoiencia
asphixianfe do primeiro Imperador.
Ora, para que ellos pudessem triumphar
n'essa lucfa contra os desmandos da
coroa, era preciso que elles se apoias-
sem no elemento popular, no elemento
democrático; e, como esse elemento ha-
via sido cuidadosamente cerceado pela.
Constituição e reduzido a impotência,
aquelles illustres varões forão vencidos;
e o seu cruel desastre servio de exem-
pio vivo e escarmento a todos os outros.

Pois não foi chorar no exilio o vo-
nerando Andrada o crime de ter uni
coração mais dedicado á pátria do que
ao throno ?

Não, meu amigo, é urna infâmia
dizer, que o atraso do Brazil provem
da falta de patriotismo nos nossos es-
fadistas. Nós os tivemos, o ainda os
ternos, dedicados á causa publica: mas
a uns a monarehia corrompeu, a outros
inuíilisoti pelo despreso impedindo que
elles checassem ás altas posições soei-
aos, e a todos embaraçou coarefando-
lhes a liberdade de obrar. E' preciso

pois alíasfar do caminho da nação esse
embaraço eterno á marcha de todos os
progressos; é preciso, sobretudo, su-
jeitai* a alfa direcção dos negócios pu-
blicos, a começar da mais alia repre-
sentação social, ao exame e fiscalisação
eífieaz por parte da nação.

Mas, agora noto (pie, insensível-
mente, eu me aílastei do ponto por «n-
de pretendia começar. Porque é que
eu sou republicano ?

Em primeiro logar, eu sou repu-
bficano porque sou americano. A Ile-
publica, é a iinica organisação social
natural, e o solo virgem da America,
que ainda hoje em grande extensão
vive em plena natureza, náo pode pro-
duzir nem suportar sináo aquillo que ò
natural. A grandeza de seus rios sem
iguaes, a magestade de suas florestas
virgens, a elevação de suas montanhas
collossaes, tudo conduz a alma do ame-
ricano para as idéas grandes e gene-
rosas, tudo o convida para as alturas:
o a queda de suas cachoeiras gigantes-
cas faz nascer no seu coração uma ca-
ladupa de sentimentos livres que só na
Republica podem encontrar satisfação
completa. Só, no meio dos nossos
bosques, face a face com a natureza,
só confiando na llexa do seu arco, não
conhecendo outra lei sinão a sua pro-
pria liberdade, o americano não podia
conceber a idéa de um Boi, porque só
elle era Rei de si mesmo.

Os ' 
próprios colonos europeus,

vendo-se repentinamente transportados
papa este mundo maravilhoso onde tu-
do respira grandeza, e separados das
acanhadas 

'instituições 
de seu paiz por

uma distancia de mais de mil léguas,
em pouco tempo perderão aquellas idó-
ás e sentimentos (pie e contado estreito
e permanente com o throno gerara em
seus corações; de modo que a idéa de
Rei passou a ser para elles uma remi-
nisconcia vaga e já sem força. D'ahi
resultou essa republieanisaeão. de todas
as colônias americanas, que quando fi-
veram de romper os laços que as pren-
diáo ás antigas metrópoles, todas se
constituirão em republicas.

Os francezes, os ingiezes, os ir-
landezes, os italianos, os allemãcs e.os
próprios hespanhoes, povos que na Eu-
ropa erão, como ainda são (monos os
francezes), profundamente monarchis-
tas, croácios e educados á sombra dos
thronos e sob a protecção das dy ninas-
tias, receberão da natureza americana
tão profunda modificação no seu cara-
efer o no sou senso político, quê, tendo
de tomar uma organisação social, es-
quecerão aquella que, por assim dizer,
liavião bebido com o primeiro leite, e
escolherão aquella que lhes era inspi-
rada nor tudo que os cercava, por tudo
quanto vi a o e ouvi ao. Era a alma a-
mericana que lhes fallava, e esta não
conhecia outra linguagem sinão a dali-
herdade e da igualdade, isto é, a da
Republica.

Nós, os colonos portuguezes e
seus descendentes, tivemos outra sorte,
outro destino; não porque fizéssemos,
por nossa própria índole e caracter,
excepçáü ao"estado geral dos povos a-
mericanos, mas porquê a forca de a-
coníocinientos imprevistos e inevitáveis
assim o quiz, assim o determinou.

1*7 sabido como, não podendo de-
fender os seus domínios europeus con-
tra um punhado de francezes audazes
que os invadirão, o throno portuguez,
que só sabia ser valente contra pobres
patriotas inermes pelo feio crime de ha-
verem sonhado com a liberdade de sua
pátria mas que tremia agora diante de
meia dúzia de estrangeiros armados, o
throno portuguez, digo, não achando
onde esconder-se na Europa, veio, no
principio d'este século, procurar asilo,
protecção e agasalho na sua colônia a-
mericana que lh'o prestou seguro e ge-
neroso.

Pois bem; a presença do Rei no
Brazil cujos habitantes nunca tinhão
visto aquelle aparatóSo espec.tacuio, ou
güardavãò djello apenas uma fraca re-

ininiseencia, a presença do Rei no Bra-
zil, digo, veio avivar aquelle sentimento
monarchico (pie se acuava um pouco
apagado entre os seus subditos de a-
lem mar, e collocou o Brazil em condi-
ções verdadeiramente excepeionaes em
relação a todos os outros povos ameri-
canos.

Alem do prestígio moral que revi-
ven com a presença da corte, tivemos
mais de suportar o peso de um enorme
acréscimo cie força material, tanto no
exercito como na armada; pois é sabido
que o Principe Regente, que depois foi
D. João VI, e que então governava o
reino por motivo -do idiotismo da Rai-
nha Mão, trouxe comsigo para o Bra-
zil toda a tropa que coube nos seus na-
vios, c da qual a sua covardia prover-
bial não lhe permittiu que elle se ser-
visse para a defoza de Lisboa.

Nessas condições, combatidos pe-'
los influxos do throno que tinha sempre'
títulos e dinheiro para corromper, e
cercado de tropa portugueza numerosa
e aguerrida suficiente para enfibiar os
tímidos, os brazileiros de coração não
podião pensar em uma organisação re-
publicana como eousa que se podesse
realisar. Apezar disso, V. sabe como
a .Republica chegou ase estabelecer e
viver gloriosa duas vezes em Peruam-
buco, em 1817 e em 1821: embora ti-
vosso de suecumbir nas niasmorras fo-
tidas e nos cadaíalsos, com que a mo-
narchia sempre folgou de nos felicitar.

Yè pois V., meu cbaro Dr. Irineu,
que os brazileiros náo desmentirão a
natureza americana que receberão com
o nascimento, e só aceitarão a Monar-
chia. depois de vencidos pela força das
armas o dos acontecimentos.

Eis ahi porque eu digo que, sendo
americano, eu náo posso deixar de ser
republicano.

Olinda—1881).
Coll.a e am.°

Dr. Albino Meira.

£l!iieri&io& históricos* © g»o-
grai&S&ieo*
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Certitlao.
Certifico que com minha presença se fixou

o edital pelo qual se fex publico o levanta-
monto do Pellourinho nesla nova villa da Ra-
inha e de se proceder a eleiçam das Justiças
que am de servir na mesma no dia vinte do
presente mez, o qual editai foi publicado no-
logar mais publico desla Povoaçam pelo Por-
teiro na forma do eslillo.

Povoaçam de Campina Grande 18. de Abril!
de 1790.

Em fé de verdade o Escrivam da Cor.am..
Luiz Vicente de Mello.
Termo do levantamento do Pellourinho.
Aos vinte dias do mez de Abril de mil se-

tecentos e noventa annos, nesta Povoaçam
da Campina-Grande da comarca da Parahy-
bacio Norte no terreno do meio delia, onde
veio o Desembargador Antônio Felippe Soa-
res de Andrada llredores, Ouvidor Geral e
Corregedor da comarca, commigo escrivam
do seó cargo ao diante declarado e a maior
parte das pessoas mais capases deste termo e-
sendo no logar do Pellourinho, que o dito Mi-
nistro mandou fazer, ahi por mandado da
mesmo Ministro, foi por mim escrivam lido
á todas as pessoas presentes o transuinlo da
carta do lllustrissimo e Excellenlissimo Se-
nhor General de Pernambuco Dom Xhomaz:
José de Mello, edital e ordem de Sua Mages-
tade Fidellissima, registrado neste livro;
clespois do que por mandado do dito Ministro
o Meirinho Geral da Correi^am Leandro do
Sousa Vinani(?Jem vós alta e inteligível
foi dito trez vezes—Fie ai—Keal—Fíeal—, vi-
va a Nossa Rainha Fidellissinui, a Senhora
Dona Maria primeira do Portugal cujas pa-1
lavras-repe-üo todo o povo em signal do, i'%».
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conhecimento da mercê que recebia da mes-
ma Soberana Senhora polia creaçam desta
villa nova da Rainha, e de tudo para constar
mandou o dito Ministro fazer este termo em
que assignou com todas as pessoas quo pre-
sentes eslavào. Eu Luiz Vicente de Mello
Escri vam da Correiçam o escri vi,

Antônio Felippe Soares do AndrA Brederudes.
Francisco Josó Tavares.
O P. João Barbosa de Goiz Silva,
Alexandre Vieira da Silva Brandão.
Pedro Francisco de Macedo.
Paulo de Araújo Soares.
José Francisco ÀízA Pequeno.
Francisco Ribeiro de Mello.
Manoel Pereira da Costa.
José dc Abreu Tranca,
Manoel Vr.* (?) de Carvalho,
José de Araújo Soares.
Joaquim Josò Pereira.
Manoel Pereira de Araújo.
João Baptista Guedes Pereira,
José Gomes de Farias Júnior (?)
Manoel Gomes Comia,
Sebastião Correia Ledo.
José Gomes de Farias.
José da Costa Machado.
Luiz Peieira Pinto Júnior ( ?)
Francisco da Costa Oliveira.
José Gonçalves de Mello.
... hão Roiz.' Pinto.
João GlzAde Oliveira. .
José Agres Pereira.
Joaquim Cumes Correia.
Joaquim da Rocha Pinto.
Francisco Ferreira do Prado.
José Carlos Monteiro.
José Tavares de o Liveira,
Matias
João Gomes.
Caetano Guedes Pereira.
Ignacio Ferreira da Conceição.
Joaquim Vieira de Carvalho.
Antônio Rodrigues Chaves.
João Pereira de Oliveira. (?)
Amaro Lopes Bizcrra,
¦Sabino Gomes de S. Tiago.
Francisco João Barbosa.

para a parto do nascente, nào pelas couíron
lacocs insorlas iraquella escriptura e sesma-
rias, porque.por ella fica o supplicante con-
testado com os mesmos visinhos, que dellas
consta, porem medida esta mesma terra ex-
cedo o crescem sobras que osconfinantes
que poderá chegar á meia legoa ou uma pouco
mais ou menos, partindo da parte do riacho da
Caxoeirinha, chamado Varzea-dos-bois a entes-
tar com torras da Casa-Forle pelas suas ex-
tremas antigas, cortando rumo direito ao sul,
partindo com terras do vendedor á extremar
com terras de S, José o com terras dos orííàos
do deíuncto Daniel de Lima, táobem por suas
antigas extremas, para parte do nascente com
terras da Caiçara de cima c, pala parto do
norte fazendo extremas no logar chamado
Timbatíba (?), patrimônio que foi do P.° Cos-
me de tal; e porque o supplieanlo a eslava
possuindo pelo soo justo titulo, que junto, o
lhe vem a noticia que ha pessoa ou pessoas
que querem pedir por devolutas, quer tirar
a data de ditas sobras que está possuindo
para conservação de sua posse o dominio na
forma que se mostrou confrontado. Eèz-rse a
concessão até trez legoas dc terras de com-
primenlo e uma de largura aos 4 de Julho do
1768.

A' PBMMttOS

$yno}»$is <la.« sesmarias.

Ribeira <Io 1'iaiicó.
Governo de Jeronimo José de Mello Cas-

tro.
Pedro Leite Ferreira,, morador no Piancô,

estando de mansa e pacifica posse do sitio
Malhada do Boi, principiando no riacho do
Navio, onde faz extrema com a fasentla do
Buquüirão do Cardoso, rio abaixo, rumo di-
reito á lagoa do Passarinho onde faz extrema
com a íasenda do Ginipapo e para parte do
nascente no riacho do Cortante, onde faz ex-
treina com a íasenda Várzea do Ovo-com a
íasenda do Poção onde são as extremas e
nela parte do poente onde extrema com a fa-
sonda S. Antônio e íasenda Santa-Cruz o pa-
para parte do norte com a íasenda Genipapo,
cujas terras possuo em virtude de uma es-
criptura; o porque as quer por justo titulo
de doação requeria trez legoas de terras de
comprido e uma de largo, comprehendidas
nas confrontações. Foi feita a concessão aos
4 de Julho de 1768.

O asceta tio Sei*tão.  .^^^^^^
soaio sentimentos patrióticos; e delles

não poderão dizer os intrigantes que
são despeitados.

Distingue-se entre elles o Rvm. pa-
rocho da Macabyba, cuja companhia nos

enche de regosijo, por vermos que ain-

da ha na alma do clero nacional aquel-
les altivos e grandiosos anhelos de li-

herdade, que inflamarão os corações
desses padres venerandos que se cha-

marão, José Carlos Correia de Toledo,
Manoel Rodriges da Costa, José da

Silva de Oliveira Rolin, Luiz Vieira (co-
nego), João Ribeiro Pessoa, Miguel
Joaquim de Almeida e Castro, Josó

Maríiniano de Alencar, Pedro de Souza
Tenorio, José Inácio Ribeiro de Abreu

e Lima, Januário da Cunha Barbosa
Diogo Antônio Feijó Francisco de Sam-

paio; Belchior Pinheiro de Oliveira e

Fr. Joaquim do Amor Divino Caneca, o

martyr Pernambucano.
O mesmo Jornal em data de 13 do mes-

mo mez noticia o seguinte:
4§ isiaportaaites ailSiesoes

os» Silo Vicente.
Publicamos abaixo a patriótica decla-

ração de adhesão ao partido republica-
no, que acabam de fazer 48 cidadãos
domiciliados na parochia de S. Vicente

4". distrito eleitoral), e dos quaes 39
são eleitores.16

Em vista de taes adhesòes-todas de
importantes agricultores commerciantes
da localidade,-podemos dizer orgulhosos

que a quasi totalidade do eleitorado
da cidade e freguezia pertence ao partido
republicano. Parabéns, portanto, ao
nosso partido, e honra aos dignos cida-
dãos que acabam de declarar-se adeptos

Piancô
Varasea-tlo-Ovo.

Governo do Luiz Antônio de Lomos Brito.
O Rd." Doutor Francisco Chavier de Vivei-

ros e Oliveira desla capitania, diz que no si-
tio da Varzeu-do ovo, pela qarto do sul havi-
ão sobras do terras que eslavào devolutas; o
porque elle Rd.8 supplicante carecia das di-
Ias terras do sertão do Piancô para crear seos
gados o para lavouras, pretendia por sesma-
ria trez legoas de terras do comprido e uma
de largo das ditas sobras ou o que na verda-
de se achasse pela parte do sul de dilo sitio
da Varzea-do-ovn de Piancô, de quo era se-
nhora o possuidora a viuva de Luiz Mendes
de Sá. Fez-se a concessão aos 26 de Feve-
reiro de 1757.

aganajBBaBgHa»^

Protesta.
Já vai mais d'um século que sacudiu-se a

poeira, o direito que nos lega a doação do

patrimônio deN. S. da Guia desta villa de
Patos ! Ja vai mais d'um século que enver-
gonhados de tantos desatinos, os homens do

posso, quero e mando fizeram desapparecer
a lei 1 Ja vai mais d'um século que uma es-
criptura, por artes de magia, sacudiu-se ao
fogo, por conter palavras de verdade que ha-
viam do sacrificar os do então que negavam
o destino de suas letras. Mas ai daquelles

que assim fizeram! ai daquelles que ainda
hoje assim praticam.

A padroeira-S. da Guia- possuiu grande
fortuna, teve fazenda, dinheiro, terra e tudo

que se lhe deu;Hmas hoje, ( coilada ! ) sem
comer, nem gastar, sem dar, nem empres-
tar, tudo fugiu-sc-lhe por um verdadeiro on-
canlamcnto, cse o ministro do altar quer en-
feitar sua Igreja, trata de arrematar uma
casa do patrimônio em que houver verba de
2:000$000 rs, sem ter hoje preparos nem re-

paros, em que gastou-se tudo -in nomine-,
pela quantia de 600$000, sendo de emolu-
mentos 124$000.

Já mais d'um século, sim; foi em 1766

que fez-se a doação, mas temos ainda direi-
to ás suas prescripçõos; e è em vista desse

procedimento que venho protestar contra
dita* arrematarão, confiando na lei e justiça
que não deixarão commetter-so tamanho es-
candalo, tendo de mais tarde vir provar o
meu direilo o veracidade de minhas palavras.

ílfaul justice.
Patos, 22 do Fevereiro de 1889.

Cm prejudicado,

EPiranhas.

Governo de Luiz Antônio do Lemos Brito,
O cap."1 Ignacio Ribeiro Leitão sendo se-

nhor o possuidor de uma íasenda sita na ri-
beira (.Ias Piranhas, chamada Caiçara de cima
destricto desta capitania, para melhor crear
seos gados carecia de mais terra para logra-
douro da dita íasenda, rasào porque queria
haver por sesmaria trez legoas de terras do
comprimento de norte a sul com uma do lar-
gora na ilharga da dita sua íasenda, que
comprehendia a lagoa, chamada dos Patos
Serrote e Forquilhà do Sipó, que só ao sup-

plicanle fazia conta por ser ilharga da dita
sua íasenda; por isto queria a mercê das di-
tas trez legoas de comprimento e uma de lar-

gura na forma confrontada com todas as.lo-
goas que so achão nas ditas terras. Fe^-se a
concessão aos 28 de Fe vereiro de 1757.

ViSIa da Conceição, Síezeijn-
bro «le 1399.

ATTENÇÃO 1
Acho feio o escrivão da subdelegacia,

agente do eolléctor geral e filho do es-
crivão de orphãos desta villa andar na
rua, armado de punhal e rewolver, in-
s.uliando aos filhos família.

Que justiça ! !..

da grande causa nacional.

1'iaaicá.
Flores*

Governo do Jeronimo José do Mello Gas-
tro.

O alferes Nicolau Rodrigues dos Santos,
morador no Piancô na sua íasenda das Flô-
res, estando á possuir desde o tempo da es-
criptura*» junta o dilo sitio das Flores por
compra que delle fizera ao sargento-miór,
Luiz Peixoto Viegas, como da mesma consta,
e nella conserva soos gados, curraes e tudo
mais respectivo á uma íasenda de gado; po-
irem nesta mesma terra comprohendida na
sua escriptura, que lhe vendeu o sobredito
sargento-mór, om virtude da carta da ses-
toaria quo do mesmo sitio tirara, que sejun-
to tambem, creMéiò sobras aò soppliçaaíe

Governo de Luiz Antônio dc Lemos Brito.
José Felisda Silva, morador no sertão do
Piancô, sendo senhor o possuidor de ura si-
tio de terras que descobrira devoluto no dito
sertão e pretendia alcançar por data de ses-
maria confrontando pela parte do nascente
com o sitio do -Boqueiráo-do-Cardoso, pela
parte do poente com terras do si tio-J/vaia/-
secco, pela parte do norte com o sitio de Bro-
tas de S. Anlonio pequeno, e pela parto do su
com a serra da Borburema com trez legoas dei

pOm^JineUto e uma de largura, podendo fa-
zer do comprimento largura e da largura
comprimento; e tinha o dito sitio do suppli-
cante o nome áo-Campos-Novos, e por tanto

pedia por data de sesmaria o sitio mencio-
nado com as confrontações expressadas.

Fel-il a concessão aos 3 de Março de 1757.
( Continua,)

SBespiMlâiSa.

O abaixo assignado, retirando-se
desta para a cidade do Recue, e não
podendo pessoalmente despedir-se de
todos os sous amigos, vem íazol-o por
meio da imprensa... oiíerocendo-lhes na-
quella cidade os seus insignificantes
presfimos.

Campina Grande, 7 de Março de
1889. •

Tilo Livio de Albuquerque Uma.

' Movimento rcnsiMicano.

G.-MimBjlIA
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Lò-se m-Provincia-ào 8 de Fevereiro:
filio CaVâftinlc <lo morte. —

No dia 27 de Janeiro insfallou-so na

cidade do Natal um Club Republicano,
com o fim de aecontuar e dirigir o mo-

vimento patriótico em toda a provincia.
Reunirão-se 42 cidadãos da melhor

sociedade natalcnse tendo â sua frente
o Dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma-

ranhão, Dr. Hermogenes J. Barboza
Tinuco, o padre José Paulino de Andra-

de vigário da Parochia da Macabyba,
Antônio Minervino WaSoares, João A-

velino Pereira de Vasconeellos, Joa-

quim de Albuquerque Maranhão e ou-

tros.
Todos esses cidadãos, segundo um

testemunho insuspeito, furão propagan-
distas da abolia cão dos escravos, o que
mostra com evidencia a elevação dos

Assassinato — Na villa de S.
José de Piranhas íoi assassinado em
dias do p. passado mez de Fevereiro
João Pereira, homem laborioso e paci-
fico, por João Gonçalves, um dos juizes
de paz da referi d a villa.

A victima achava-se em seu roçado,
trabalhando, quando íoi, de surpreza,
accommettido e morto, levando o as-
sassino a sua perversidade ao ponto de
retalhar o sou corpo de facadas. So- *

mente a cabeça ficou inteira, diz o nosso
informante !

Não.ha duvida que o governo do sr.
João Alfredo está barbarisando a pro-
vincia.

Terrível epocha é esta por que está

passando a Parahyba.

Sauta-Fé — Desse districto da
comarca de Cajaseiras nos escrevem
em data de 20 de Fevereiro ultimo.

«Jà tivemos algumas chuvas, peque-
nas e paremos. As lavouras1 planta-
das estão perdidas, não somente com

q verão que succecleu ha muitos dias,
como tambem com as lagartas.

O povo exhausto não tem mais re-
curso para fazer acquisição de sêmen-
tos, si as chuvas rcapparccercm.- lí'
geral o desanimo.»
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Carnaval. — Em nina pequena

cidade, como esta, o carnaval cifra-se
na exhibiçào de uma centena, de masea-
ras, bem ou mal trajados, percorrendo
as ruas. Eatretanto o deste anno a-

presenkm uma dilíerença; apparece-
ram dous grupos, formando clubs, com
os seus respectivos estandartes,

Era para desejar que semelhante
tentamem adquirisse bases sólidas; i-
mitando-se, quanto fosse possível, as
sociedades carnavalescas do Rio de Ja-
neiro.

Concluiu-se o carnaval na terça foi-
ra com um furioso entrado, sendo ar-
mas dos combatentes, não as clássicas
limas ou água simplesmente: mas gom-
ma de mandioca, farinha de trigo, o

pós, azul, amarello, etc. até o luslroso
e asevichado pixe.

1_ uma paixão, um vicio como outro

qualquer, e convém deixal-o para sem-

pre pelos seus perniciosos resultados.

Gazeta, cio 8erião. *

Afinal sessou a perseguição de que
foi victima o distincfo juiz municipal
cío Teixeira.

Nós o felicitamos pelo seu esplendido
trinmpho.

A policia.— No dia 2 do cor-
rente, na feira desta cidade, p.aças da
força aqui destacada, com o seu com-
mandante, sem motivo algum espan-
caráiii a um pobre e inolfensivo feirante.

O nosso amigo, Vicente Ouriques, re-
voltado contra semelhante Violência,

protestou logo contra ella, pelo cpie foi
ameaçado pela policia: e seria victima
delia, se não corressem logo em sua de-

feza grande numero de pessoas.
Afinal evitou-se grave conlíicto pela

intervenção de alguns amigos.

Fallecimento — No dia 22 de

Fevereiro p. passado falleceu no logar

Capivara, deste termo, o dr. Manoel

Francisco do Nascimento Sobreira, com

a idade de 4*8 annos, pouco mais ou

menos, deixando sete filhos de inenori-

dade, reduzidos á maior pobrosa.
Ò dr. Sobreira era graduado em di-

reito pela Faculdade do Recife desde o

anno de 1865. Exerceu os logares de

promotor publico na comarca de S. Jo-

ao- desta província, o na de Goyanna,

da de Pernambuco, donde era filho, e o

de juiz municipal no termo de S. Anna

do Rio Grande do Norte, deixando-o

antes de completar o quairioimio, pela

grave enfermidade ( epilepsia ) de que

...veio a suecumliir.
Como político milhara sempre no

partido liberal.
Os nossos pezames â Ex.ma Si\a D.

Anna Thereza de Araújo, sogra do íal-

lecido o a seus cunhados.

Ainda a policia. — No dia se-

quinto, ás 7 horas da noite, o estabe-
lecimento industrial do nosso amigo,

tenente Francisco de Sousa Costa, foi

violentamente invadido pela policia com

o fim de prender a um seu empregado,

isento de crime- já se sabe.
0 empregado tinlia sido aggrcdido

em sua casa por um mascara e o repel-

liu com um empurrão.
Nada mais simples. Mas. o tenente

Costa é liberal ti o seu empregado Ae-
via ser criminoso.

Eis o motivo para (pie a policia com-

mcttossc um crime, invadindo á noite

a casa de um cidadão.

Borja foi apresentada a seguinte pro

posta pelo vereador sr. Júlio Trais:

c Proponho que esta câmara, como

única medida capaz de salvar o com-

mercio e a industria da provinciá de

completa ruina, devido á falta absoluta

de meio circulante, que de dia adia

mais se accontua e que tudo paralisa,
represente ao governo gerai demons-

trando a urgente necessidade da Sun-

dacão.de pequenos bancos de credito

em todas as localidades, á semelhança
dos que sào fundados na Confederação
Argentina pelo respectivo governo; e

que se dirija a todas as nmnicipalida-
des da província, para que a accompa-

nhem na dita representação, e bem as-

sim ás directorias das praças do com-

mercio de Porto Alegre, Rio Grande e

Pelotes. »

Joaquim Antônio de Santiago Lessa,
morador no districto de Pocinhos, do
termo de Campina-Grande, faz sciento
as còll.ctòrias geral e provincial, que
deixou de continuar a negociar com
venda de molhados.

Pocinhos 4 de Março de 1889.
Joaquim Antônio de Santiago Lessa.

ANNUUÍCIOS
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BOATOS
Nesta semana vagaram os seguintes

boatos: . . ,. ,
Que o vigário Salles foi informado

que ia sahir no carnaval um grupo,
formado de; um padre de batina rasgada
o de diversas devotas suas; e ficou tao
zmigado que benzeu nove cacetes e os
ènírôgóü a nove cabras, oc-cultando-os
em sua casa, promptos para o primeiro
signal.

—»:((—

One, em vista disto, o Christiano,
que, ia'representar o papel de padre,
porque só elle tem a agigantada esla-
tura do. vigário, e o Joaquim Fechada-

Outro — No dia i.O de . Fevereiro

ultimo falleceu na viila da Conceição

do Piancó o nosso estima vol amigo,

José Antônio Simões na idade de 50

annos.
Era natural da cidade do Trinmpho,

na visinha província de Pernambuco,
onde exerceu o cargo de juiz municipal

supplente com dedicação e a contento

geral.
Casou-se em 1884 com a Ex.ma Sr.a

D.a Ilenriquela, filha do nosso respei-

lavei amigo e correligionário, cap."1

João Podre de Figueredo, deixando de

sen consórcio duas filhas.
..Ao seu digno sogro, assim como ao

seu irmão, Joaquim Autouio Simões e

cunhado, Manoel Rodrigues Florentino,

damos os nossos pezames.

Sempre a poli iria. — Ella os-

tenta diariamente as suas violências.
No dia 4, um negro, creado do sr.

major Francisco Cruz, na praça da In-

dependência, armado do uma seringa,

poz-se a molhar diversas pessoas; e u-

ma dellas, rapaz de 16 annos, pelo \$b-

fo de protestar contra aqueile procedi-
mento, foi agarrada pelo negro e chico-

toada, e depois presa, de ordem do de-

legado João Câmara e recolhida àca-

deia.
O sr. Cruz é genro cio dr. Trindade

e por isto julga-se com direito a pos-
suir crèados desordeiros para o (pie lhe

parecer.

,a que ia representar o de mulher ce
vota com outros, não podendo guardar
o incógnito, adiaram a exhibiçao do
oTupo para o carnaval de 1890.^ __Vigari é tòle, disse o Christiano,
nóx fagía nosso pape e libera ficava
cum culpe.

—,,:«—

Qui' até no eo-nlissionario o vigário
Salles cabala para não assignar-se a
Gazela, dizendo (pie todos áquelles (pie
assignam ou mesmo a lêem ficam ex-
conmui ngados.

—.: ((

AGOSTO
na

PARAHYBA DO NORTE

rv.°T
I*TJ_\.

do
T_Y_\T QTJE

l)iri< _do por — ¦**'• HH*1**'1'
rrovi..!vvro imí couto h

AíriUI Alt —
MENSAUDaDES

I_ter.M *»»000
F.vtcrnos • - -Vtt. «1t> ^i-WaP
Segundo as matérias—

Os estatutos acham-se nesta typogra-

phia á disposição do publica.

Loja ___mer*i-
ciina.

Vendem-se excvllentes camas de

vento
Preços commodos..

Alagòa fllova.

João Ferreira de Veras, morador no

lucrar Pau-d'arco, termo de Alaffoa-
km, «visa ap publico. .» Ü|f
seti estabelecimento um bom sortnncn-seu esumeieciniciHu •»,».¦.*&  , .

Que tendo apparecido a noticia de t0 do moíhados e fazendas, (pie venaea
v , ..... *,.____., r.,_.MiH>i \l.*v- i:___... ...... hm sua lioian-

Àsseniiiea- — Para o dia 1.°

de Agosto foi adiada a sessão extraiu'-

Di*. C-.. vale.t ate Üeilo. -

Em sessão de 22 de Fevereiro p.

passado o Tribunal da Relação deu

provimento por unanimidade de votos

ao recurso interposto pelo nosso amigo

dr. Manoel Cavalcante Ferreira de Mel-

lo, juiz municipal do Teixeira, do des-

páchó de pronuncia contra elle decreta-
da em crime de responsabilidade pelo

juiz 4. direito da comarca de Patos.

dinaria da assembléa provincial, que
havia sido convocada para o dia 10 do

corrente me/a.
Parece que o sr. Barão de Abihay.

datando a sua portaria de 25 de Feve-

reiro ultimo, quando não haviatompo

de chegar a noticia a todas as localida-
des-do interior, (juiz obrigar os elemi-

fados libertes a uma viagem penosa e

sem resultado.
Nos referimos somente aos deputa-

dos liberaes; porque os conservadores
não se moveram; • demonstrando assim

tpie estavam/mmwV/o.s.

qne a loucura do tenente coronel_ fc
noel Pereira era motivada pelo feitiço
de uma mulher velha, chegada do a to
sertão em Janeiro do anno passado,
eorrou logo o Christiano á casa do vi-

gari;) Salles. .
Senhor vigari, mande sama íeiti-

core bota feitiço im Gazete. ^
—Servirá, Chrisiiano? perguntou o

vigário.
—Expemente sempe, respondeu elle,

em minhe ferre serve muite.
-—)):((—

Que durante o Carnaval appareceu
o coronel Alexandrino com um livro na
mão, mosfrando-o de casa em casa.

—Vejam as minhas escripturas de
torras'! e dizem (pie não tenho terra !
exclamava elle.

.__ V I aZ O -

Deputadas, — Estiveram aqui de

passagem para a capital os disfinetos

deputados proviuciaes, nossos amigos,

tenente coronel Luiz Antônio de Sousa,

capitães Manoel Gomes dos Santos e

José Joaquim do Couto Cartaxo.

Pf5___»^iT__*^-^-i''i'fní_;irtiWi'J''r

Todos n-s rccloninçocs e
coa^responilencias iloveoi ser
dirigidas á rè.Íaecií^* Praen
Municipal, ai. ®-4.. #

Sáo únicos àgenteai nossos:
ua capital, Major Agostinho
S_i.ut-i.nco Porto, pãteo «io"
Carmo'*' em Pernambuco,
Francisco Dias «ia Cosia;
rua do Duigue «2c Caxias, $$:
uo Slio «ie Janeiro, Alipio Di-*
as IWUchad», rua do Ouvidor.

p,-^os m.Hli. .s; o quo cm s»a '«^
deira descaroça algodão a preços mais

vantajosos, do que em outra parte,

LOJA AMSHUCAlíA.

Beiii. I3ai-l.os_ Ribeiro pi**-
tario dá bem conceituada L©J» A"
mexicano.-' , no intuito de satista-
zer melhor a seus numerosos reguezes
o de dar mais sabida ás suas fazendas,
está resolvido a vender somente a (i-

rilíoiro á vista, porem po os lc^nos
custos dò Recife, ganhando umeanieuto
o desconto. v

As fazendas que forem compradas
em pecas serão vendidas pelo custo das
farturas, que serão franqueadas aos
compradores; as fazendas a retalho se-

rã| postas á disposição dos íreguezes
por preços haratissimos.

As miudesas serão vendidas poi.Q
preço da dúzia, como bem meias, lçn-
cos, chalés etc. ,

„ Também tem perfumarias e um bom
sortiniento de miudezas.

Igualmente expõe á venda.,todos <-*

materiaes para íogueteiro bem como
diversas ferragens.

Tudo por preços baratissimos.
Morra a curestia ! morra ! ^
Viva a Loja Americana ! vip ¦
Viva ò seu fundador ! viva .

A' caaiara ' isaanicipftl de S. na ..n. 3«9

Tvr. da (( Gazeta no Sertão *


